
	PREFÁCIO

	Eu sou Rafael Oliveira. Empreendedor, sócio da Pikuka, apresentador do Emprecast. Pai de quatro filhos. Marido. E, acima de tudo, um cara que nunca soube ficar parado.

	Não aprendi a empreender em bancos acadêmicos nem em livros teóricos. Aprendi com a vida – enfrentando madrugadas insones, erros que viraram degraus e vitórias silenciosas que só eu vivi e comemorei.

	Eu não nasci em berço de ouro. Também não fui o gênio da escola. Mas sempre tive algo que ninguém me tirava: vontade de fazer acontecer.

	A Pikuka nasceu de uma lembrança de infância, do apelido carinhoso da irmã da minha sócia e esposa, Monalisa. Hoje, virou uma fábrica de sonhos — mochilas que carregam histórias, não só cadernos. Mas não pense que foi simples. Empreender foi (e ainda é) uma montanha-russa insana.

	Teve dia que a produção travou.
Teve mês que o caixa quase secou.
Teve noite que eu dormi pensando se ia dar conta no dia seguinte.
Teve sorriso de cliente que me lembrou por que estou nessa luta.

	A vida me mostrou que o empreendedorismo não é linear. Não vai de A até Z em linha reta. É justamente o contrário: começa lá no fim — com algo profundo, com zelo — e volta ao início, onde tudo precisa virar ação.

	É por isso que este livro se chama “Empreendedorismo do Z ao A.”

	Porque, no fim, eu percebi que não adianta ter conhecimento se você não tem zelo.
Não adianta ter propósito se você não age. Não adianta ter milhões de ideias se você não faz acontecer.

	Neste livro, eu coloquei tudo o que acredito. Cada letra do alfabeto carrega uma parte do que faz um empreendedor dar certo de verdade.

	→ Do Z de Zelo ao A de Ação.
→ Sem floreio, sem enrolação.
→ Do jeito que eu vivo, do jeito que eu falo.

	Se você está começando, este livro é para você.
Se você já está na estrada, ele também é para você.

	Porque não importa onde estamos na jornada — empreender sempre vai exigir atitude.

	A empresa só cresce se o dono tiver atitude empreendedora. Essa frase me acompanha todos os dias.

	E se este livro te ajudar a ter um pouco mais de atitude, a levantar depois de cair, a agir sem esperar o momento perfeito, então já valeu a pena ter escrito cada página.

	Bora empreender do Z ao A.

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Por que começar do Z?

	Muita gente pergunta:

	“Por que começar do Z? Por que não do A, como todo mundo faz?”

	Simples: porque no empreendedorismo, a vida não acontece em ordem alfabética.

	O empreendedor não começa no A de “Ação.” Ele começa no Z — no zelo.

	
		Zelo pelo cliente.

		Zelo pelo produto.

		Zelo pelo sonho que decidiu colocar no mundo.



	Sem zelo, nada mais adianta. Pode ter marketing, equipe, dinheiro… sem zelo, tudo cai.

	Por isso este livro é do Z ao A. Porque é do fundo da alma até o chão da fábrica. É da essência até o movimento.

	E também porque empreender é viver tudo de trás pra frente — e de frente pra trás. O dia nunca é linear. O caminho nunca é óbvio. A ordem nunca é perfeita.

	 

	 

	 

	O poder do zelo

	Zelo não é só capricho. É respeito.

	
		Respeito pelo cliente.

		Respeito pelo dinheiro que está investindo.

		Respeito pela própria história.

		Respeito pelo time que está contigo.



	Foi o zelo que manteve a Pikuka viva nas madrugadas de crise. Foi o zelo que me fez criar o Emprecast — pra falar a verdade que ninguém conta.

	Zelo é o antídoto contra a mediocridade.

	É ele que faz a gente acordar no dia seguinte, mesmo quando tudo deu errado ontem.

	Se eu tivesse que escolher só uma palavra para resumir o que faz um empreendedor vencer, seria essa:

	Zelo.

	

	

	O que esperar deste livro

	Se você está buscando motivação rasa, esse livro não é para você.

	Aqui tem verdade. Tem chão de fábrica. Tem suor. Tem estratégia. Tem erro. Tem aprendizado.

	
		Cada letra do alfabeto traz um tema fundamental do empreendedorismo.

		É técnico, mas é também humano.

		Não tem enrolação.

		É direto ao ponto.

		Traz reflexão, mas também traz ação.




	Porque empreender é misturar razão com emoção, número com intuição, coragem com prudência.

	E sobretudo, empreender é ter atitude.

	

	

	Como usar este livro

	Este livro não é só pra ler. É pra usar.

	
		Leia um capítulo e pare pra pensar.

		Faça os exercícios práticos que coloquei em cada letra.

		Use as reflexões pra identificar onde está o seu gargalo.

		Volte sempre que precisar resolver um problema específico.



	Se um dia acordar desanimado, abra em qualquer página.
Se estiver perdido sobre o próximo passo, procure a letra que te falta.

	Não precisa seguir linearmente. Empreender nunca é linear mesmo.

	Mas, acima de tudo, lembre-se:

	“A empresa só cresce se o dono tiver atitude empreendedora.”

	E se esse livro te ajudar a ter um pouquinho mais de atitude, então já valeu a pena.

	Bora empreender do Z ao A.

	

	

	→ Começamos? Então vira a página e vem comigo.
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	Capítulo Z – ZELO: O Alicerce do Empreendedorismo

	Tem gente que acha que empreendedorismo começa com coragem. Ou com talento. Ou com capital.

	Está errado.

	Empreendedorismo começa com zelo.

	Zelo não é um detalhe. Zelo é tudo.

	Sem zelo, coragem vira burrice. Talento vira bagunça. E dinheiro vira poeira.

	Zelo é a Base do Jogo

	Zelo não é burocracia. Zelo não é frescura. Zelo não é excesso de controle.

	Zelo é compromisso.

	Zelo é você olhar para o negócio como se fosse sua casa. É saber que cada cantinho mal cuidado pode se tornar um problema gigante.

	Zelo é cuidar do visível e do invisível. É o que acontece quando ninguém está vendo.

	
		Quando você resolve um pequeno defeito no seu produto antes que alguém reclame.

		Quando você confere se o e-mail automático do site está funcionando.

		Quando você revisa o caixa da empresa mesmo cansado.

		Quando você para e conversa com um funcionário cabisbaixo.

		Quando você revisa seu discurso de vendas para não falar bobagem.



	Zelo não aparece nas redes sociais. Não dá like, não viraliza. Mas é ele que paga as contas e faz a empresa durar.

	As Dimensões do Zelo

	Se você quiser ter uma empresa de verdade, vai precisar ter zelo em seis áreas fundamentais. Vamos falar de cada uma — de verdade, sem superficialidade.

	

	

	 


1. Zelo com as Pessoas

	Gente é o ativo mais caro e mais frágil da sua empresa.

	Empresas quebram porque as pessoas se vão. Ou porque ficam — mas desmotivadas.

	Zelo com as pessoas é saber ouvir. É não deixar um bom funcionário ficar seis meses remoendo algo que poderia ter sido resolvido numa conversa de 10 minutos.

	É não achar que todo mundo tem que “engolir sapo” só porque trabalha para você.

	É perceber:

	
		Quem está esgotado

		Quem está triste

		Quem está performando abaixo do normal

		Quem está carregando o time sozinho



	Zelo não é virar psicólogo. Mas é estar presente.

	Empreendedor que acha que equipe trabalha sozinha está condenado. Porque “A empresa só cresce se o dono tiver atitude empreendedora.” E atitude empreendedora inclui cuidar da sua tropa.

	Sem zelo com pessoas, ninguém vai junto com você.

	

	

	2. Zelo com o Cliente

	Cliente é o motivo da sua empresa existir.

	Zelo com cliente não é bajular. É respeitar. É cumprir promessa. É ouvir reclamação. É querer que ele volte.

	Empreendedores perdem clientes porque:

	
		Não respondem e-mail

		Demoram para resolver problema

		Entregam menos do que prometeram

		Tratam o cliente como um número

		Se ofendem quando o cliente reclama



	Se você quer crescer, precisa lembrar disso: o cliente não tem obrigação nenhuma de ficar com você.

	Zelo com cliente significa estar obcecado em saber:

	
		O que ele precisa

		O que ele valoriza

		O que ele odeia

		Por que ele escolheria você de novo



	Empresas que têm zelo pelos clientes crescem. Porque cliente bem tratado volta, compra mais e indica.

	

	

	3. Zelo com o Produto ou Serviço

	Empreendedor que acha que “tá bom assim” já está começando a morrer.

	Zelo com produto ou serviço é melhorar sempre.

	É garantir que:

	
		O produto não quebra

		O serviço não atrasa

		O acabamento é bom

		O sabor é o mesmo (se for comida)

		O design não está desatualizado

		O que você entrega é melhor do que o mercado espera



	O cliente só volta se aquilo que você entrega for, no mínimo, bom.

	Zelo é perguntar todos os meses: “Eu compraria meu produto?”

	Se a resposta for “não”, você tem trabalho a fazer.

	

	

	4. Zelo com os Processos

	Processo ruim custa dinheiro. Processo bom faz você escalar.

	Zelo com processos é não viver no improviso. É garantir que tudo tenha um jeito certo de fazer.

	Sem processo:

	
		O time fica perdido

		As pessoas não sabem a quem recorrer

		O cliente tem experiências diferentes toda vez

		Você vive apagando incêndio



	Zelo com processos não é virar um robô. Mas é criar padrão. É treinar as pessoas. É documentar o básico.

	Processo liberta. Porque deixa espaço para o empreendedor pensar em coisas grandes.

	

	

	5. Zelo com o Financeiro

	Muita gente empreende achando que vai “se acertando”. Até o dia em que o caixa fica negativo.

	Zelo financeiro não é só saber faturar. É saber o que sobra.

	Empreendedores quebram porque:

	
		Não sabem quanto ganham

		Não separam dinheiro da empresa do dinheiro pessoal

		Confiam demais “no feeling”

		Pagam impostos atrasados

		Ignoram custos escondidos



	Zelo com dinheiro é:

	
		Ter fluxo de caixa

		Conferir entradas e saídas

		Saber a margem real

		Fazer reserva

		Planejar impostos



	Você não precisa virar contador. Mas precisa saber onde está seu dinheiro.

	Sem zelo financeiro, a empresa vira dívida.

	

	

	6. Zelo Consigo Mesmo

	Ninguém fala disso. Mas é fundamental.

	Zelo consigo mesmo significa cuidar da sua energia, saúde e mente.

	Porque o negócio é você. Se você quebra, a empresa quebra.

	Zelo consigo mesmo é:

	
		Dormir direito

		Fazer exame médico

		Ter tempo para a família

		Respirar quando tudo estiver caindo

		Não surtar com problemas



	Quem não tem zelo por si mesmo fica doente, perde foco, toma decisões ruins.

	E acredite: “A empresa só cresce se o dono tiver atitude empreendedora.” Mas sem energia, não tem atitude nenhuma.

	

	

	Por Que Gente Sem Zelo Quebra?

	Já vi muito empreendedor quebrar não por falta de cliente, mas por falta de zelo.

	
		O produto estava bom, mas não foi revisado.

		A equipe estava cansada e pediu demissão.

		O caixa sangrava há meses sem ninguém olhar.

		O cliente sumiu porque não foi ouvido.



	Empreender é viver no detalhe. É ficar de olho no que ninguém está vendo. É evitar problemas antes que eles virem um tsunami.

	

	

	Zelo é Atitude Empreendedora

	Zelo é a primeira atitude empreendedora.

	Porque não adianta querer crescer se o básico está largado.

	Quem tem zelo:

	✅ Cuida antes de precisar consertar.
✅ Mantém o time firme.
✅ Garante produto impecável.
✅ Protege o caixa.
✅ Sabe que cliente feliz é o maior patrimônio.
✅ Se preserva fisicamente e mentalmente.

	Gente sem zelo está sempre correndo atrás do prejuízo.

	

	

	Reflexão Direta

	Pergunta para você, agora:

	
		Onde você está sendo relapso hoje?

		Qual parte do seu negócio está largada?

		O que você não quer olhar porque dá trabalho?



